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Nota do Autor

Mais que um guia em jeito de «o melhor de», Conhecer Portugal a Pé 
apresenta‑se como uma escolha pessoal, resultante de um sem‑fim de 
quilómetros palmilhados por esse país fora nos últimos anos, em lazer 
ou em trabalho, a caminhar e a correr. O foco é a qualidade e a abran‑
gência, daí a organização dos percursos por regiões e temáticas – com 
história, desafiantes, em família, com vista de mar e ao som da água –, 
com opções para todo o tipo de caminhantes. 

Mas façamo‑nos ao caminho. Afinal, seja inverno ou verão, de ma‑
nhã, à tarde, com sol ou com nuvens, o mais importante é ir. Não custa 
nada, basta apenas dar um passo a seguir ao outro e como recompensa 
ganha‑se um novo país, cada vez mais imenso na variedade das paisa‑
gens, dos ambientes e das pessoas que o habitam. Vamos?
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 GRANDE ROTA
 Grande Rota Peneda‑Gerês 
(Tourém, Montalegre)

 : Tourém ou Ameijoeira
 : Ameijoeira ou Tourém
 : 200 km
 : Média

É junto a Espanha, na aldeia de Tourém, concelho de 
Montalegre, que esta jornada de 19 etapas tem início, 
em direção ao Alto do Pisco, onde se vislumbra uma 
primeira amostra das vistas panorâmicas que se suce‑
derão a partir daqui. O estradão percorre a linha de 
fronteira, como se percebe pela presença do marco 
fronteiriço n.º 67, junto ao qual é possível ter um pé 
em Portugal e outro em Espanha. Já falta pouco para a 
aldeia de Pitões das Júnias, onde é obrigatória uma pa‑
ragem, não só para apreciar o típico casario em pedra, 
como para repor energias na padaria da aldeia, famosa 
na região pelos brioches e bolas de Berlim. 

O trajeto continua em direção a Paredes do Rio, 
uma das mais bem preservadas aldeias das Terras de 
Barroso e, já depois de ultrapassada a Barragem da 
Paradela, inicia‑se outro bonito troço desta etapa, que 
inclui um pequeno desvio até à Cascata de Cela do 
Cavalo. Em Fafião, aconselha‑se novo desvio à rota, 
para subir até ao miradouro, um dos mais impressio‑
nantes de todo o Parque Nacional, situado no topo de 
um gigantesco bloco de granito e ligado a outro ro‑
chedo por uma pequena ponte de ferro. Na envolven‑
te da Vila do Gerês, locais como a Cascata do Arado 
ou o Miradouro da Pedra Bela atraem verdadeiras 
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multidões, num cenário bem dife‑
rente do que pode ser encontrado 
no Mirante Velho, um dos muitos 
miradouros situados no bonito 
caminho entre a Vila do Gerês e a 
aldeia de Campo do Gerês. Mais 
acima, na Portela do Homem, 
entra‑se em território espanhol, 
para subir até ao Miradouro de 
Santa Eufémia e aí apreciar a vis‑
ta de 360 graus sobre o Rio Lima 
e a albufeira da Barragem do 
Alto‑Lindoso. Segue‑se até à his‑
tórica aldeia de Lindoso, famosa 
pelo castelo e pelos espigueiros. 
E daí, depois de cruzado o pare‑
dão da barragem, até à não me‑
nos monumental vila do Soajo, 
conhecida pelo imponente con‑
junto de espigueiros centenários. 
Sempre serra acima, chega‑se ao 
imponente Miradouro do Tibo, a 
cerca de 800 metros de altitude. 

Ao longe, encaixado no topo 
do vale, avista‑se o secular san‑
tuário da Senhora da Peneda, 
anunciando mais uma vigorosa 
subida. Bem mais descansada é 
a descida para Lamas de Mouro, 
onde o frondoso bosque e o som 
da água corrente convidam a uma 
breve paragem. Atingido Castro 
Laboreiro, já se anuncia o final 
da aventura, mas mesmo assim 

ainda se arranja tempo para um 
último desvio, para visitar a pito‑
resca Ponte Nova da Cava Velha, 
que, ali, no meio de nenhures, 
mais parece saída de um qualquer 
episódio d’A Guerra dos Tronos. 
Até à aldeia da Ameijoeira, a 
meta desta travessia, já só faltam 
agora um punhado de quilóme‑
tros – a subir.
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 COM H ISTÓRIA
 Trilho da Cova da 
Moura (Cambeses, 
Monção)

  : Santuário dos Milagres
 : 14,5 km 
 : Baixa

Em plena região demarcada do 
Vinho Verde, este percurso é 
como uma autêntica viagem no 
tempo, desde os primórdios da 
ocupação humana até aos dias 
de hoje, que por entre vestígios 
da ocupação romana, marcas 
dos povos castrejos ou diversas 
pinturas rupestres, dá a conhecer 
o riquíssimo património histó‑
rico e arqueológico do Vale do 
Gadanha, habitado desde o alvor 
da Humanidade. Deve o nome à 
lenda da “Cova da Moura”, um 
túnel que ligaria os castelos de 
Longos Vales e de Lapela, por 
baixo de um penedo, onde, se‑
gundo a crença local, os mouros 
se teriam abrigado durante a re‑
conquista cristã. O ponto de par‑
tida é o Santuário dos Milagres, 
em Cambeses, construído no 
início do século xvii, entrando‑
‑se quase em seguida nos vastos 

vinhedos das castas Alvarinho 
e Trajadura que tanta fama dão 
aos néctares desta zona, como os 
produzidos no vizinho Palácio 
da Brejoeira, construído no iní‑
cio do século xix, Monumento 
Nacional desde 1910 e, portanto, 
merecedor de uma visita mais 
demorada. 

O passeio continua depois 
pelo bem mais atual Parque de 
Lazer Fluvial de Sendim, onde se 
impõe uma nova paragem, para 
retemperar forças, enquanto se 
aprecia a paisagem, antes de se‑
guir caminho em direção à ponte 
medieval de Sendim, em pedra e 
com dois arcos assentes na rocha, 
que aqui cruza o Rio Gadanha. De 
novo numa zona de bosque, pejada 
de carvalhos e pinheiros, avista‑se 
um velho forno telheiro comuni‑
tário, utilizado até à década de 70 
do século passado. Já na freguesia 
de Pinheiros, o Rio Gadanha volta 
a ser o cenário principal do pas‑
seio, com passagem por mais uma 
praia fluvial, outra ponte medie‑
val, uma igreja paroquial e diver‑
sos moinhos de água. Apesar de o 
rio ser o principal cartão de visita 
do trilho, ao longo do caminho 
cruzam‑se pequenos lugares com 
muita história, aos quais convém 
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dar alguma atenção, como Vila 
Nova, Fundevila e Carregal, este 
último conhecido pelo pelouri‑
nho e quinta, ambos mandados 
construir no século xviii pelo 
mesmo patrono. De novo em 
Cambeses, já se avista, ao longe, 
a torre sineira do Santuário dos 
Milagres, anunciando o final des‑
ta caminhada, que, em apenas 15 
quilómetros, percorre muitos sé‑
culos de história.

 Trilho do Megalit ismo 
do Planalto de Castro 
Laboreiro (Castro 
Laboreiro, Melgaço) 

 : Rodeiro
 : Outeiro do Ferro
 : 13 km 
 : Alta

Ocupado pelo Homem desde 
a pré‑história, o território do 
Parque Nacional da Peneda‑Gerês 
é fértil em vestígios megalíticos, 
onde este património cultural 
convive harmoniosamente com 
uma paisagem natural quase in‑
tocada. Um dos monumentos 
mais importantes desta área pro‑
tegida é a Necrópole Megalítica 
do Planalto de Castro Laboreiro, 

uma das maiores da Península 
Ibérica, por onde este trilho se 
desenvolve, em direção à Branda 
do Rodeiro e passando pelos vá‑
rios núcleos deste conjunto me‑
galítico, o mais setentrional de 
Portugal e o que se encontra a 
cotas mais elevadas. O percurso 
permite ao caminhante embre‑
nhar‑se no planalto da Serra do 
Laboreiro, até à chamada “raia 
seca”, a linha de fronteira com a 
Galiza, onde diversos espaços sa‑
grados pré‑históricos, como dól‑
menes ou antas, são testemunha 
da importância coletiva e simbó‑
lica deste lugar nesse passado tão 
distante. 

Dos cinco núcleos calcorrea‑
dos pelo trilho, apenas o do Alto 
da Portela do Pau foi objeto de 
investigação arqueológica. Como 
resultado desta intervenção, um 
dos monumentos foi reconstituí‑
do para visitação, sendo possível 
vislumbrar alguns motivos grava‑
dos e ténues vestígios de pintura 
nos esteios ainda visíveis. Além 
deste património cultural e ar‑
queológico, o percurso permite 
igualmente observar outro tesou‑
ro, mas neste caso natural, como 
o são as Turfeiras Atlânticas, que 
só podem ser encontradas em 
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zonas de montanha encharcadas acima dos 800 me‑
tros. Outrora abundantes, são hoje um habitat raro em 
Portugal, de enorme importância ecológica. 

 Caminhos do Pão, Caminhos da Fé 
(Soajo, Arcos de Valdevez)

  : Soajo
 : 4,5 km ou 5,5 km
 : Baixa

Uma das portas de entrada do Parque Nacional da 
Peneda‑Gerês, a Serra do Soajo é um local de paisa‑
gens únicas e tradições milenares, que este percurso 
com partida e chegada na histórica vila do Soajo dá a 
conhecer, através do ciclo do pão e dos caminhos per‑
corridos desde tempos imemoriais pelos peregrinos e 
romeiros em direção aos Santuários do Senhor da Paz, 
da Senhora da Peneda, de São Bento do Cando ou a 
Santiago de Compostela. Famosa pelo vasto conjun‑
to de espigueiros (o mais antigo é de 1782), situados 
sobre uma enorme laje de granito, que em tempos 
também era usada como eira comunitária, a vila do 
Soajo é habitada desde o século i e foi, até 1852, sede 
de concelho. Desde muito cedo que os habitantes da 
vila se destacaram como caçadores, o que levou, ain‑
da na Idade Média, a Serra do Soajo a ser transfor‑
mada numa Coutada Real, onde os nobres caçavam 
ursos, javalis, cabras‑bravas, lobos e raposas. Segundo 
a lenda, os “monteiros”, como eram então conhecidos 
os habitantes da vila, ter‑se‑ão cansado dos abusos da 
fidalguia e queixaram‑se ao rei D. Dinis, que ordenou 
aos cavaleiros não se demorarem ali mais que «o tem‑
po de um pão esfriar na ponta de uma lança» – uma 
história recordada na curiosa forma do pelourinho da 
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vila, situado no largo principal, 
cuja coluna simboliza a lança e a 
pedra, no topo, um pão. 

O percurso começa por per‑
correr a calçada de Pena Curveira, 
para depois acompanhar a levada 
que antigamente regava os cam‑
pos de milho e fazia funcionar 
os velhos moinhos de água onde 
os grãos eram transformados em 
farinha. Um pouco mais à frente, 
pode optar‑se pela versão curta ou 
longa do caminho. Se a opção for 
a segunda, podem‑se ainda apre‑
ciar as bem preservadas brandas 
de Murço e de Ínsuas antes de se 
regressar ao ponto de partida.

 À Volta do Castelo e Villa 
de Basto (Castelo, 
Celorico de Basto)

  : Aldeia do Castelo
 : 11 km 
 : Baixa/Média

Este percurso circular tem como 
ponto alto o Castelo de Arnoia, 
monumento que integra a Rota 
do Românico e merecedor de vi‑
sita atenta. A partida e a chegada 
acontecem na aldeia do Castelo 
(Arnoia), antiga Villa de Basto, 
que foi sede do concelho de 
Celorico de Basto até ao ano de 

1719, mas o caminho divide‑se 
em duas partes, que podem ser 
percorridas em separado. 

O primeiro anel, com pou‑
co mais de 4 quilómetros, liga o 
centro da aldeia ao vizinho mon‑
te do Calvelo, no cimo do qual 
existe uma pequena capela, de 
onde se obtém uma vista pano‑
râmica sobre o castelo. Ao longo 
da primeira parte do itinerário 
e antes do caminho florestal que 
dá acesso ao monte, passa‑se por 
diversos edifícios de interesse 
histórico, como o conjunto das 
Alminhas do Castelo, a Cadeia e 
Casa das Audiências, a Casa das 
Boticas (antiga farmácia), o pe‑
lourinho ou a fonte com tanque 
comunitário. O regresso faz‑se 
contornando o alto do Calvelo 
até chegar ao caminho florestal já 
antes percorrido com destino ao 
Centro Interpretativo do Castelo 
de Arnoia, localizado na antiga 
escola primária, onde tem início 
a segunda parte do percurso, mais 
longa, com quase 7 quilómetros, 
um pouco mais exigente em ter‑
mos físicos. Depois de cruzado 
um vale com vinhas, avista‑se a 
Casa de Sequeiros, um solar oi‑
tocentista, famoso pela imponen‑
te capela. Depois de ultrapassada 
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uma pequena linha de água, se‑
gue‑se uma subida íngreme até 
ao Miradouro da Penícia, de onde 
se pode contemplar novamente 
o castelo, agora de outro ângulo. 
Depois deste local, o regresso à 
aldeia faz‑se novamente sem difi‑
culdades de maior, destacando‑se 
um troço em calçada tradicional 
antes de chegar ao lugar de Chelo. 
No topo da colina já se vislumbra 
outra vez o castelo, aconselhan‑
do‑se, se as forças ainda o permi‑
tirem, uma subida à torre de me‑
nagem, para daí apreciar a bonita 
paisagem que acabámos de cruzar.

 Pelos Trilhos do Monte 
do Facho (Alheira, 
Barcelos)

  : Capela de São Lourenço
 : 11 km 
 : Alta

Com ponto de partida e chegada 
na Capela de São Lourenço, local 
de culto e também de lazer, é por 
caminhos ladeados por velhos so‑
breiros e carvalhos que se prosse‑
gue em direção à Capela de Nossa 
Senhora do Facho, um local de 
forte devoção e vastas peregrina‑
ções, como ainda hoje se compro‑
va na grande peregrinação anual, 

realizada sempre no primeiro do‑
mingo de julho. 

Ao longo do caminho, po‑
dem‑se ainda visitar locais como 
o penedo do sino, a eira comuni‑
tária, a loja das cabras ou a fonte 
verde, que ficam junto ao traçado 
do percurso e que tão bem ates‑
tam a importância económica 
e social deste monte para as po‑
pulações de outrora. Ainda junto 
à Capela de Nossa Senhora do 
Facho, rodeada de uma mancha 
de vegetação autóctone, além 
de visitar a Capela, é também 
possível percorrer as ruínas de 
uma citânia da Idade do Ferro. E 
como se isto não fosse suficien‑
te, o trajeto inclui ainda uma das 
melhores vistas do Minho, num 
anfiteatro panorâmico sobre o 
vale do Cávado, onde foi ergui‑
do em 1942 um curioso monu‑
mento de homenagem ao Santo 
Condestável D. Nuno Álvares 
Pereira. Já no sopé do monte, 
na freguesia de Galegos, onde se 
acredita ter nascido o popular 
Galo de Barcelos, somos ainda 
surpreendidos pelo Balneário 
Castrejo da Pena Grande, um 
monumento da Idade do Ferro 
destinado a banhos e sauna, 
classificado como Monumento 


